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 Não nasci na rua  

 Criança quer ser jogador pra dar pra  

 Mas me joguei nela  

 Família um futuro melhor  

 Sou mero aprendiz  

 Acende essa luz ai no fim do túnel  

 Na vida de favela  

 Que é pra esse menor no futuro enxergar  

 Onde eu tenho certeza  

 Se ta ligado o quanto é difícil quando  

 Que a fé nunca morre  

 La em cima querem derrubar  

 E a vida real, não parece novela  

 Mas quando embaixo se pede ajuda  

 Se hoje eu tenho quero dividir  

 Ninguém dá a mão se é pra te levantar  

 Ostentar pra esperança levar  

 Acredito e tenho os pés no chão vou fazer  

 Pras crianças nunca desistir  

 Um som me jogar no mundão  

 Um sonho que leve a gente acreditar  

 Quero ser do bem não importa o  

 Eu peço pra Deus o caminho iluminar  

 Estilo com tanto que tenha tudo que eu 

 Que a luta que eu travo não me traga dor  

 preciso  

 Eu faço o possível pra gente ganhar  

 Minha família ta sempre aumentando meus 

 A guerra de miséria que a gente criou  

 amigos  

 Se ta ligado o quanto é difícil quando  

 Só vem pra somar quando eu sinto  

 La em cima querem derrubar  

 Que ta me atrasando eu chuto pra longe  

 Mas quando embaixo se pede ajuda  

 Pra não mais voltar  

 Ninguém dá a mão se é pra te levantar  

  

  

 Sonhar nunca desistir  

 Sonhar nunca desistir  

 Ter fé, pois fácil não é nem vai ser  

 Ter fé, pois fácil não é nem vai ser  

 Tentar até se esgotar suas forças  

 Tentar até se esgotar suas forças  

 Se hoje eu tenho quero dividir ostentar  

 Se hoje eu tenho quero dividir ostentar  

 Pra esperança levar  

 Pra esperança levar  

 Sonhar nunca desistir  

 Sonhar nunca desistir  

 Ter fé, pois fácil não é nem vai ser  

 Ter fé, pois fácil não é nem vai ser  

 Tentar até se esgotar suas forças  

 Tentar até se esgotar suas forças  

 Se hoje eu tenho quero dividir ostentar  

 Se hoje eu tenho quero dividir ostentar  

 Pra esperança levar e o mundo sorrir  

 Pra esperança levar e o mundo sorrir  

  

 (Música: Ostentar esperança - MC Gui)











 




1.  INTRODUÇÃO  

 

 

Um  dos  fenômenos  sociais  de  grande  envergadura  nas  sociedades complexas  ocidentais  é  o  esporte.  Entre  suas  formas  e  dimensões,  a  vertente espetacularizada  é  certamente  aquela  que  ganha  maior  destaque  na  mídia  e  nos comerciais  publicitários.  No  Brasil,  a  modalidade  esportiva  de  maior  relevância econômica,  simbólica  e  social  é  o  futebol,  o  qual  envolve  paixões,  eufemismos  e dramas sociais. Sua abrangência se mostra muito ampla quando pensada como um fato  social  total  (MAUSS,  2003).  Os  resultados  de  equipes  de  futebol  e  de  seus jogadores impactam na vida social de diferentes maneiras: ditam moda nos cabelos, no vestuário e no comportamento, afetam o humor de vários indivíduos no cotidiano, provocam  o  consumo  de  informações  e  produtos,  entre  outros  elementos.  Além disso,  algumas  das  ações  que  envolvem  o  futebol,  influenciam  diretamente  a  vida política,  econômica,  religiosa  e  social.  Seu  poder de  penetração  nos  mais diversos espaços da sociedade, cria uma socialização e formas de sociabilidade com regras e  códigos  de  valores  que  o  fazem  ser  reconhecido  como  um  fenômeno  de  várias faces e dimensões. 

Damo  (2003,  p.  131)  alerta  para  um  tratamento  muitas  vezes  genérico  dado ao futebol, o qual esquece a existência de uma diversidade de formas de praticá-lo e vivê-lo além de sua espetacularização. Ao questionar uma única forma de pensar o futebol,  Damo  permite  vislumbrar  o  quanto  a  modalidade  deve  estar  ligada  ao cotidiano  das  pessoas,  para  ganhar  então  o  peso  de   fato  social  total.  Assim, classifica quatro formas de experienciar o futebol:  

A  diversidade  futebolística  pode,  então,  ser  agrupada  nas configurações denominadas de:  futebol profissional, também referido por  alguns  autores  como  futebol-espetáculo  ou  futebol  de  alto rendimento/performance;  futebol  de  bricolagem,  conhecido  como fute,  pelada,  baba,  racha  e  outras  designações  locais;  futebol comunitário,  em  certos  contextos  nomeados  de  futebol  de  várzea  e em  outros  como  futebol  de  bairro  ou  amador;  e  o   futebol  escolar, vinculado à instituição escolar desde o século XIX, como dispositivo pedagógico  de  uso  alargado  e  transformado  em  conteúdo  da Educação Física ao longo do século XX. (DAMO, 2003, p. 136) 9 



 



O  estudo  proposto  neste  trabalho  busca  tratar  de  uma  das  configurações apresentadas por Damo (2003), o futebol profissional. No livro “O país da bola”, de autoria de Betty Milan (2014), o jogador de futebol no Brasil tem seu estilo de jogo retratado  a  partir  do  que  a  autora  chama  de  uma  cultura  que  privilegia  o  brincar. 

Uma cultura do brincar que prioriza a improvisação como um traço cultural, um luxo galgado  na  imaginação  e  que  vê  nela  sua  saída  (MILAN,  2014,  p.  13).  A  saída buscada pela imaginação entendida no contexto da obra como maneiras de conduzir a  bola  até  o  gol,  criando  jogadas  imprevisíveis  aos  adversários,  mas  também sinaliza  uma  saída  como  um  futuro  capaz  de  sobrepujar  os  desafios  impostos  a grupos sociais para o quais o futebol, por meio de uma carreira profissional exitosa, pode significar uma melhor condição econômica para as famílias dos atletas. 

Os jovens dão vasão à imaginação inspirados pelo sonho que quase sempre vem  influenciado  pela  mídia,  que  cria  um  mundo  de  ilusão,  no  qual  acreditam  ser uma  realidade  acessível  a  todos,  sem  perceber  as  lacunas  entre  o  anonimato  e  o sucesso (GUERRA & SOUZA, 2008, p. 36). Os afortunados que chegam ao topo da cadeia  esportiva,  isto  é,  os  jogadores  profissionais  bem-sucedidos,  servem  para retroalimentar  os  valores  ideológicos  que  são  disseminados  em  veículos  de  mídia diversos. Somam-se, no caso do futebol brasileiro, as conquistas globais de nossas seleções,  times  e  jogadores,  que  desencadearam  uma  posição  de  destaque  aos praticantes/profissionais  desta  modalidade.  No  entanto,  ao  fazermos  o  contraponto dos que são exaltados como exemplos de sucesso, vemos que a realidade é muito dura  e  apresenta  mais  frustrações  que  êxitos  para  a  maioria  dos  pretendentes  ao posto  de  jogador  profissional  de  futebol.  Muitos  são  levados  a  trilhar  um  caminho árduo em busca de um sonho a ser realizado em um projeto pessoal e familiar capaz de  superar  barreiras  sociais  e  econômicas.  Infelizmente,  o  mercado  se  faz extremamente  competitivo,  com  grande  demanda  de  interessados  e  com  poucos postos  de  trabalho  bem  remunerados,  ampliando  ainda  mais  as  possibilidades  de insucesso (SOARES et. al., 2011). 

O futebol, assim como outros fenômenos sociais, reproduz as características complexas  de  nossa  sociedade,  pautada  no  individualismo  e  na  valorização  de potenciais  pessoais,  além  da  fragmentação  de  conhecimentos  e  saberes.  Isto  é,  a 10 



 



valorização  pessoal  envolve  a  seleção  de  capacidades  dos  mais  aptos  para desempenhar,  no  caso,  o  futebol.  Segundo  Dubet  (2014),  o  mérito  é  reconhecido como uma norma de justiça, pois passa a não ser contestado pelos indivíduos. Sem o mérito, não haveria outro critério além do nascimento ou da sorte para repartir os indivíduos numa escala de estratificação (DUBET, 2014, p. 26). Como expressão da fragmentação  de  saberes,  o  futebol  torna-se  um  campo  autônomo  (BOURDIEU, 2003a)  com  inúmeros  agentes  lutando  sobre  o  monopólio  da  definição  legítima  da prática esportiva e da função legítima da atividade esportiva (BOURDIEU, 2003b, p. 

189). Este fato demonstra que o campo esportivo do futebol não é homogêneo, mas constituído por lutas internas que passam a consolidar o próprio campo. Portanto, os indivíduos  que  interagem  neste  campo  representam  interesses  e  mundos  distintos que  se  entre  cruzam  e  se  sobrepõem,  compartilhando  da  mesma  rede  de significados.  O  futebol,  no  Brasil,  promove  a  ideologia  do  projeto  de  modernidade que  Richard  Giulianotti  identifica,  ao  parafrasear  A.  Ehrenberg,1  como  o  papel  do esporte: 

Apresenta-se  como  intrinsecamente  atraente  e  meritocrático,  onde talento  e  dedicação  fazem  esse  estrelato  parecer  muito  mais atingível que outros meios de mobilidade social, onde desigualdades de  classes  são  consideradas  importantes.  (GIULIANOTTI,  2010,  p. 

155) 



Brohm  (1982),  ao  analisar  a  imbricação  do  esporte  na  sociedade  moderna  em conjunto  com  a  lógica  capitalista,  afirma  que  o  esporte  obedece  ao  princípio democrático,  pois:   “es  una  vávula  de escape  que  permite  a  algunos  compensar su desigualdade social mediante uma esperanza de promoción social” (BROHM, 1982, p.  15).  Esta  lógica  aparece  sempre  reafirmada  na  ideologia  do   self-made  man:  o homem  que  conquista  algo  por  sua  obstinada  vontade  e  seus  esforços”  (BROHM, 1982, p. 77). De acordo com Dubet (2014), o mérito pode ser percebido como uma afirmação de valorização positiva, e as críticas a esse princípio se restringem ao que impede  seu  reconhecimento:  os  salvos-condutos,  a  “mãozinha”,  o  favoritismo  e  os privilégios  (DUBET,  2014,  p.  81).  No  Brasil,  ao  ponderarmos  sobre  o  mérito  como 1EHRENBERG, A.  Le cult de la performance. Paris: Calmann-Lévy, 1991. 
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princípio  democrático,  o  mesmo  parece  ser  exaltado  constantemente.  No  entanto, DaMatta  (2011)  nos  lembra  que  a  sociedade  brasileira  é  pródiga  em  apresentar combinações  e  ligações  que  em  um  primeiro  momento  podem  ser  pensadas deslocadas  ou  impossíveis  (como  ser  milionário  e  socialista,  ou  ser  católico  e umbandista).  Conforme  o  autor,  quando  falamos  de  mérito  podemos  colocá-lo  em xeque  pela  lógica  da  influência  dos  laços  pessoais,  ligados  à  família,  amizade  e compadrio  (DAMATTA,  2011).  Ambos,  mérito  e  influências  dos  laços  pessoais, convivem  na  sociedade  brasileira  e  são  acionados  de  acordo  com  o  campo  de possibilidades do indivíduo. Por isso, mesmo aquilo que impediria o reconhecimento ou  colocaria  em  xeque  o  princípio  do  mérito  pessoal  está,  por  diversas  vezes, combinado  e  ligado  a  uma  forma  de  invisibilização  dos  laços  de  influência, promovendo  apenas  a  valorização  do  êxito  final  exaltado  no  mérito.  Essa  ressalva parece  importante  ser  apresentada  neste  momento,  pois  em  várias  outras passagens  na  sequência  o  princípio  do  mérito  será  acionado,  indicando  a  lógica democrática  e  ideológica  do   self-made  man,  utilizada  como  um  “tipo  ideal”,  não significando  um  caráter  puro,  pois,  como  DaMatta  nos  lembra,  a  ligação  com  os laços  de  influência  pode  facilitar  a  concretude  do  êxito.  O  “tipo  ideal”  parece  ser parte do discurso expresso por diversos profissionais envolvidos no futebol, seja na formação de atletas ou na profissionalização. 

O princípio do mérito pessoal percorre o discurso sobre o futebol, esboçando que empenho  e  dedicação  são  recompensados  com  o  estrelato,  uma  consequência  de muito  esforço  para  conquistar  as  melhores  posições  e  postos  de  trabalho.  Neste processo,  o  sonho  (imaginação)  de  ser  jogador  constitui  o  princípio  de  uma  busca por uma chance de jogar em algum clube profissional de expressão. O sonho então manipula  a  categoria   sorte  para  explicar  o  aproveitamento  ou  não  da  chance 

“recebida”, bem como tem seu ponto de apoio no grupo familiar mobilizado para o projeto  (GUEDES,  1982).  Outro  elemento  de  grande  importância  que  aciona  a procura por uma  chance  é  o  reconhecimento  de  um talento  ou  dom  (DAMO, 2008; GIGLIO & MORATO, 2008), como uma pré-ordenação que define a mobilização do jovem para objetivar o bom uso do mesmo. “O sucesso no jogo sendo sinônimo de talento, no futebol  significa,  para os  deserdados,  uma  promessa de  renascimento” 

(MILAN, 2014, p. 22). 
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1.1 - Pesquisar um campo em construção 



A  formação  acadêmica  que  percorro  procura  desenvolver  um  olhar  para situações  da  vida  cotidiana  que  muitas  vezes  passam  despercebidas  aos  olhos  de muitos,  inclusive  de  pesquisadores.  Esse  olhar  é  parte  do  “treinamento”  –  para seguir  com  as  metáforas  esportivas  -  adquirido  durante  a  graduação  em  Ciências Sociais  na  Universidade  Federal  de  Santa  Catarina,  cuja  postura  sempre  esteve pautada  na  busca  por  locomover-me  sem  estipular  fronteiras  –  materiais  e simbólicas - entre Sociologia e Antropologia, bebendo em ambas as fontes. Durante os  semestres  que  se  passaram  na  graduação  tive  a  oportunidade  de  realizar trabalhos finais em várias disciplinas que instigaram a procura por um tema central para  articular  os  conhecimentos  apreendidos.  Assim,  desenvolvi  (e  sigo desenvolvendo) trabalhos  teóricos  e  etnográficos  sobre  casas  noturnas,  academias de ginástica e outros  tempos e espaços  relacionados ao esporte. Por fim, dedico e identifico como tema de maior interesse o Esporte, em letra maiúscula, pois começo a entendê-lo como um fenômeno social de grande importância em nossa sociedade moderna, e que nas Ciências Sociais, mais especificamente no curso de graduação no  qual  me  formei,  pareceu  até  aquele  momento  estar  relegado  à  periferia  dos temas de estudos, representando um desafio encontrar interlocutores junto a meus pares. 



O  grande  responsável  pela  incursão  neste  campo  ainda  pouco  profícuo  nas Ciências Sociais, pelo menos no âmbito da UFSC, foi um desejo de fruição quanto a uma temática que despertasse a vontade de alargas passos como um pesquisador engajado. O objetivo inicial foi articular os conhecimentos teóricos aplicando-os em um  campo  prático.  Na  busca  por  interlocutores,  o  Núcleo  de  Estudos  e  Pesquisas Educação  e  Sociedade  Contemporânea  (NEPESC/UFSC),  localizado  no  Centro  de Ciências  da  Educação,  proporcionou  a  entrada  necessária  para  conhecer  mais sobre  este  fenômeno  social.  O  núcleo  possui  vários  trabalhos  e  pesquisadores envolvidos no estudo do Esporte. Muito se fez e ainda se faz sobre tênis, atletismo, ginástica  rítmica,  capoeira,  futebol,  futsal,  boxe,  caratê,  rugby  e  skate.  O  convívio 13 



 



acadêmico  com  um  grupo  interdisciplinar  proporcionou  um  novo  olhar  sobre  o Esporte  que  contribuiu  para  formação  de  um  pesquisador  oriundo  das  Ciências Sociais. 



Todo  o  treinamento  adquirido  até  o  momento  se  deve  em  parte  a  formação acadêmica obtida durante a graduação e a participação  em atividades de pesquisa no NEPESC. O convívio e interesse pelo Esporte trouxe a oportunidade de conhecer projetos e pesquisas desenvolvidas em parceria com o Laboratório de Pesquisas em Educação  do  Corpo  (LABEC),  também  localizado  na  área  da  Educação,  da Universidade  Federal  do  Rio  de  Janeiro  (UFRJ).  A  parceria  entre  os  núcleos acontece  dentro  de  uma  tradição  de  estudos  sobre  o  corpo,  corporalidade  e questões  sobre  o  esporte.  Um  dos  temas  de  grande  interesse  que  envolve  a parceria entre as duas instituições centra-se na formação esportiva de jovens atletas e  sua  relação  direta  com  a  escolarização.  Assim,  várias  modalidades  de  prática esportiva  foram  ou  estão  sendo  estudadas,  ampliando  as  possibilidades  de interpretação  sobre  a  relação  entre  esporte  e  formação  esportiva  na contemporaneidade.  Portanto,  o  estudo  aqui  apresentado  integra  um  projeto  mais amplo desenvolvido em conjunto entre o NEPESC e o LABEC, sobre a temática da formação  esportiva  e  da  escolarização  de  jovens  atletas.  As  pesquisas desenvolvidas  (SOUZA  et  al.,  2008;  SOARES  et  al.,  2009;  MELO,  2010;  ROCHA, 2011;  SOARES  et  al.,  2011;  BARTHOLO,  2011;  COSTA,  2012;  CORREIA,  2014; BARRETO,  2012;  KLEIN,  2014;  DA  CONCEIÇÃO  2014)  têm  coletado  informações relevantes sobre a realidade dos jovens atletas em diversas modalidades esportivas que são pensadas a luz da Sociologia, da Antropologia e da Educação. 

O  NEPESC  e  o  LABEC  vêm  desenvolvendo  pesquisas  com  categorias  de base do futebol no Rio de Janeiro, em Minas Gerais e Santa Catarina (mas também no exterior, como Portugal e Espanha), bem como com atletas de turfe, basquetebol, futsal,  remo,  atletismo  e  voleibol.  Essa  pesquisa  mais  ampla  busca,  entre  outros elementos,  entender  o  processo  de  formação  de  atletas  no  esporte  e  a concomitância  com  o  processo  de  escolarização.  Os  diversos  trabalhos  realizados pela  equipe  de  pesquisadores  dos  dois  núcleos,  sobre  formação  esportiva  e escolarização  de  jovens  atletas  têm  revelado,  entre  outros  aspectos  o  interesse,  a 14 



 



seleção, a formação, o tempo, as oportunidades de profissionalização e as questões sobre  a  reconversão  de  carreira  profissional,  elementos  atravessados  por  relações entre  família,  clube,  comissão  técnica  e  empresários.  A  escola  aparece  sempre como  algo  obrigatório,  que  neste  trabalho  pretendemos  qualificar  como  uma imposição ao jovem, sem sentido de prioridade quando comparada à expectativa de formação  esportiva,  qual  requer  total  imersão  na  conquista  de  uma  futura  carreira profissional no esporte. Esta situação, embora muito regular no futebol, não deve ser generalizada, pois em outras modalidades a relação esporte e escolarização possui outras nuances (ROCHA, 2013; KLEIN, 2014). E mesmo quando pensada no âmbito do  futebol,  se  faz  necessário  fazer  um  recorte  de  gênero  e  de  classe  social.  No entanto,  a  formação  no  futebol  e  sua  dinâmica  interna  de  treinamento  e aperfeiçoamento  constante,  assim  como  o  campo  de  possibilidades  que  se  abre  à medida  que  o  jovem  percorre  sua  trajetória  em  uma  categoria  de  base,  tende  a influenciar o  interesse  pela escolarização,  o  qual diminui na mesma proporção  que aumentam as chances de profissionalização no futebol (DA CONCEIÇÃO, 2014). 

Os  principais  resultados  das  pesquisas  desenvolvidas  pelos  dois  grupos atestam,  primeiro,  que  os  atletas  em  formação  no  futebol  possuem  escolaridade idêntica ou superior se comparada com jovens da mesma idade no Estado do Rio de Janeiro (SOARES et. al., 2011). Este dado contradiz o senso comum que afirma ser o  esporte,  e  o  futebol  em  específico,  promotor  de  fracasso  escolar  (evasão, abandono  escolar  ou  repetência).  Na  verdade,  as  exigências  pautadas  no  Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA (Lei n. 8.069, de 13 de julho de 1990) impostas aos clubes garantem, entre outros aspectos, a matrícula escolar e a permanência do atleta na sala de aula. O questionamento que surge dessa constatação diz respeito a que tipo de escolarização o atleta está submetido, e como ele se relaciona com o saber  escolar.  Uma  segunda  constatação  das  pesquisas  anteriormente  referidas indica  que  os  atletas  despendem  semelhante  tempo  para  formação  escolar  e  a formação esportiva. Isto é, a carga horária escolar e a carga horária de treinamentos ou  competições,  a  primeira  voltada  para  “formação geral” ou inserção do jovem na profissionalização para o mercado de trabalho formal e a segunda direcionada para a  profissionalização  no  mercado  de  trabalho  esportivo,  se  equiparam  (ROCHA,  et. 
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al.,  2011).  Este  fato  instiga  a  pensar  como  o  estudante-atleta2  se  relaciona  com  o meio escolar, considerando tanto o contexto de progresso constante (aprovação) na escolarização,  já  que  apresenta  escolaridade  média  igual  ou  superior  quando comparada com jovens não atletas da mesma idade, quanto as exigências (físicas e emocionais) de aperfeiçoamento no esporte. Em outras palavras, pode ser pensado que, no caso de jovens atletas ligados a clubes profissionais de futebol, e apesar da concomitância  e  concorrência  com  outro  projeto  de  formação  (a  do  esporte),  a categoria  fracasso  escolar,  que  envolve  situações  de  repetência,  desistência  e evasão,  tende  a  ser  quase  inexistente.  Aqui  emerge  nosso  problema  de investigação:  como  se  dá  a  formação  escolar  de  jovens  atletas  inseridos  em categorias  de  base  de  clubes  profissionais  de  futebol?  Se  considerarmos  esse cenário  em  que  acontece  um  desinteresse  progressivo  na  escolarização  e  mesmo assim  ocorre  um  contínuo  avanço  na  escolaridade,  qual  a  relação  do  estudante-atleta com a escola e seu saber? 

A partir dessas constatações, escolarização idêntica ou superior à de jovens não atletas e tempo semelhante dedicado  às duas formações (esportiva e escolar), houve um esforço inicial para melhor entender este tema. Foram desenvolvidas duas pesquisas preliminares, as quais se colocam como antecedentes desta dissertação. 

A  primeira,  vinculada  ao  Trabalho  de  Conclusão  de  Licenciatura  em  Ciências Sociais,  foi  intitulada   “O  educar  que  se  repele:  um  estudo  sobre  escolarização  e profissionalização  futebolística  em  Florianópolis”   (DA  CONCEIÇÃO,  2013),  e possibilitou  refletir  sobre  as  duas  atividades  formadoras  (escola  e  esporte)  e  o quanto  uma  interfere  na  outra.  Os  resultados  destacam  o  esforço  de  um  clube  de futebol profissional de Florianópolis, o Avaí Futebol clube,  e de uma escola pública 2  Termo  utilizado  para  designar  atletas  em  formação  esportiva  que  estão  matriculados  em  uma modalidade  de  ensino.  A  expressão  faz  relação  com  o  estudante-trabalhador  que  vivencia semelhante situação ao estudar e trabalhar. No entanto, as características na rotina de treinamento, competições,  relações  contratuais  com  clubes  de  futebol  e  a  inexistência  de  uma  legislação trabalhista para amparar o jovem atleta em formação no futebol justificam a necessidade de identificar ambos de maneira distinta. A Lei 10.097/2000 é voltada para estudantes trabalhadores, reconhecidos como jovens aprendizes. Ela prevê formação e qualificação profissional para o mercado de trabalho formal,  e  mantém  como  requisito  básico  sua  permanente  escolarização.  Dessa  forma  o  jovem  é reconhecido como estudante-trabalhador ou aluno-trabalhador. Os atletas das categorias de base de diversas  modalidades  esportivas  também  se  encontram  em  uma  atividade  formativa,  mas  não reconhecida como trabalho conforme a referida legislação. Assim, o termo que melhor caracteriza sua condição é o de estudante-atleta ou aluno-atleta. 
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que  recebe  parte  de  seus  atletas  em  valorizar  o  conhecimento  escolar  em  prol  da formação  do  cidadão,  porém  todo  empenho  guarda  uma  postura  “inocente”  se comparada  com  as  solicitações  e  expectativas  do  mercado  da  bola.  A  segunda, oportunidade  de  entendimento  sobre  o  tema  foi  realizada  com  o  Trabalho  de Conclusão  de  Curso,  também  em  Ciências  Sociais  na  UFSC,  com  o  título 

 “Estudante-atleta: caminhos e descaminhos no futebol – entre o vestiário e o banco escolar”  (DA CONCEIÇÃO, 2014). Nessa segunda pesquisa, também desenvolvida junto ao Avaí e à escola pública estadual que concentra grande parte das matrículas dos  atletas  das  categorias  de  base  do  clube,  a  profissionalização  no  futebol  foi encarada  como  um  projeto  familiar  em  que  os  jovens  e  suas  famílias  dedicam grande  parte  de  esforço  e  recursos  na  superação  de  dois  “alambrados”:3  o  das categorias  de  base  e  o  do  profissionalismo.  As  exigências  da  carreira  promovem separações  e  rupturas  com  laços  familiares,  amizades,  a  aceitação  de  um asceticismo esportivo, bem como conduzem a processo de escolhas e desistências, entre elas, a escolarização, de acordo com o campo de possibilidades apresentado na  carreira.  Ambos  os  estudos  estiveram  pautados  em  reflexões  desenvolvidas  no trabalho de campo, por meio de observação participante e entrevistas. 

Os  dois  trabalhos4  acima  mencionados  fazem  parte  do  conjunto  de investigações  desenvolvidas  sobre  o  tema,  e  integram  o  trabalho  conjunto  entre  o NEPESC/UFSC  e  o  LABEC/UFRJ,  anteriormente  referido.  Os  dados  produzidos durante os anos de 2013 e 2014 serão  revisitados e constituirão novamente objeto de  análises  no  âmbito  desta  dissertação.  O  tratamento  dos  dados  será  agora composto  com  informações  tanto  de  um  segundo  clube  de  futebol,  o  Figueirense Futebol  Clube,  quanto  de  uma  segunda  instituição  escolar,  em  um  esforço  de identificar regularidades e diferenças na postura dessas duas instituições escolares públicas estaduais que atendem os dois principais clubes de futebol de Florianópolis no  quesito  escolarização.  As  observações  anteriores  incluíram  visitas  ao  Avaí  e  à 3  Cerca  de  tela  que  delimita  o  local  de  prática  do  futebol.  Geralmente  os  campos  e  gramados  mais estruturados  tendem  a  separar  os  praticantes  e  os  observadores.  O  termo  aqui  é  empregado  como metáfora para designar as “barreiras” e obstáculos que os jovens e seus familiares devem transpor para obter o sonho de profissionalização no esporte. 

4 Os trabalhos já desenvolvidos estão apresentados de maneira breve nesta introdução sinalizando o esforço  para  compreensão  do  tema  de  estudo.  Maiores  detalhes  e  informações  de  alguns  dos resultados serão apresentados na sequência do trabalho. 
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escola, localizada próximo ao Estádio da Ressacada, e que recebe parte dos atletas do  clube,  bem  como  entrevistas  com  atletas  entre  15  e  17  anos  de  idade  e profissionais  do  clube  e  da  instituição  escolar  envolvidos  com  a  escolarização  dos jovens.  A  esse  conjunto  de  dados  somam-se  agora  novas  incursões  etnográficas: visitas  e  observações  foram  realizadas  ao  longo  dos  anos  de  2014  (abril  a novembro)  e  2015  (março  a  maio)  no  Figueirense  e  também  em  outra  instituição pública  escolar  responsável  pela  matrícula  de  grande  parte  dos  jovens  atletas  das categorias  de  base  desse  clube,  bem  como  também  foram  organizadas  novas entrevistas  com  alguns  dos  atletas  e  agentes  pertencentes  a  esse  segundo  campo de investigação. As observações e entrevistas constituem as fontes primárias desta investigação,  mas  também  nos  valemos  de  um  instrumento  secundário:  um questionário  aplicado  com  estudantes-atletas  e  estudantes  não  atletas  da  segunda escola investigada, para perceber relações, efeitos do comportamento e atitudes dos estudantes  em  relação  à  sala  de  aula.  Essa  estratégia  metodológica  foi  pensada para  buscar  semelhanças  ou  diferenças  entre  os  dois  grupos  de  jovens  (atletas  e não atletas) que frequentam o ensino noturno da instituição, possibilitando identificar se  os  estudantes-atletas  são  uma  categoria  em  separado  do  restante  do  grupo  de jovens integrantes dessa segunda instituição escolar investigada. 

Entendemos  que  a  dupla  temporalidade  em  que  os  dados  foram  produzidos (2013 e primeiro semestre de 2014, no caso do Avaí e da escola a ele vinculada, e segundo semestre de 2014 e primeiro semestre de 2015, no caso do Figueirense e da  instituição  de  ensino  frequentada  por  seus  jovens  atletas),  bem  como  a  não uniformidade dos  instrumentos  de  produção  dos  dados  (observações e  entrevistas, no primeiro caso; observações, entrevistas e questionários, no segundo), apesar de constituírem um desafio, não representam uma limitação metodológica da pesquisa, dado, sobretudo, o interesse em realizar uma leitura comparada entre os processos de  formação  esportiva  e  escolar,  com  ênfase  na  segunda,  de  jovens  atletas integrantes de categorias de base de clubes de futebol profissionais de Florianópolis. 

A questão que permeia o interesse pelo tema parte do desejo de compreender como os  jovens  atletas  são  percebidos  no  espaço  escolar  ao  desempenharem  sua atividade  de  formação  no  futebol  de  maneira  simultânea  ao  período  de escolarização. Esse problema de pesquisa emerge da constatação de que, durante 18 



 



a  juventude,  os  atletas  devem  dar  conta  de  duas  carreiras:  uma  no  esporte,  que exige  uma  vida  ascética  e  regrada  rotina  de  treinamento  físico,  técnico  e  de competições  na  busca  de  profissionalização;  e,  outra  nos  bancos  escolares,  que exige também dedicação, mas com graus variados e com exigências distintas, para obter  a  certificação  escolar.  Diante  desse  quadro,  a  proposta  da  presente dissertação  foi  analisar  a  relação  que  as  escolas  constroem  com  os  atletas, mediante a simultaneidade da formação esportiva. 

Os  jovens  atletas  encontram-se  em  um  período  no  qual  são  atraídos  pelo valor  meritocrático  do  esporte,  em  que  dedicam  tempo,  valores  econômicos, relações  sociais,  a  juventude  e  sua  escolarização  no  objetivo  de  atingir  a profissionalização e um suposto estrelato. Estes atletas entram em uma socialização profissional  aprendendo  técnicas  e  comportamentos  exigidos  para  a  carreira. 

Concomitantemente, também devem despender tempo em sua escolarização, o que parece  gerar  conflitos  de  interesse  ao  priorizar  uma  dessas  escolhas.  Aqui  temos dois veículos ideológicos da modernidade, esporte e escola, a apontar caminhos que incorrem em apreensão distinta por meio de uma ênfase na aquisição de um  capital corporal 5 ou de um  capital cultural (BOURDIEU, 2014). 



1.2 – Duas escolas e o estudante-atleta 



Para  entender a  relação  escola e  atleta  foram  investigadas  duas  instituições estaduais  de  Ensino  Médio  regular  em  Florianópolis/SC,  nas  quais  estudantes-atletas  de  futebol  estão  matriculados.  As  escolas  possuem  atletas  vinculados  às categorias  de  base  do  Avaí  Futebol  Clube  e  do  Figueirense  Futebol  Clube,  clubes 5  “A  demarcação  de  um  capital  físico  envolve  as  características  físicas  próprias  para  o desenvolvimento  de  uma  determinada  atividade  esportiva.  [...]  a  categoria  capital  físico  limita-se  às condições e predisposições físicas aceitáveis para tal modalidade ou posição, no entanto, à categoria capital  corporal  indicamos,  como  agregadora  das  características  físicas,  toda  uma  apreensão  de conhecimentos, técnicas e performance corpórea que passa a ser reconhecida como legítima “pelo” e 

“no” agente. No caso de um jogador de futebol, o jovem pode despertar interesses por  seu biótipo físico e capacidades de adaptação à modalidade (capital físico). No entanto, o  conjunto de técnicas corporais  eficazes,  somadas  a  conhecimentos  específicos  da  determinada  modalidade,  forma  o capital  corporal  que  permanecerá  com  o  agente  mesmo  que  seu  capital  físico  não  corresponda  ao ideal de um atleta” (MEZZAROBA; DA CONCEIÇÃO, 2014, p. 251). 
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